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Embora o processo de licenciamento do projeto de reconstrução da 
rodovia BR-319 (Manaus-Porto Velho) continue avançando em direção à 
aprovação, a obra ainda não é um fato consumado. O país precisa 
pensar melhor sobre os enormes impactos e parcos benefícios deste 
projeto antes que seja tarde demais. Publiquei hoje um editorial 
convidado pela prestigiada revista Ambio, disponível aqui, que explica 
este risco [1]. Segue uma tradução do conteúdo. 

A Amazônia é reconhecida por sua importância global na regulação do 
clima e por sua extraordinária diversidade biológica e cultural, incluindo 
distinções como o status de Patrimônio Mundial da UNESCO da Área de 
Conservação da Amazônia Central. Infelizmente, as ações atuais e 
planejadas do governo brasileiro promovem amplo desmatamento e 
degradação que ameaçam os serviços ambientais que a floresta 
amazônica fornece ao Brasil e ao mundo. O último grande bloco de 
floresta intacto na Amazônia brasileira está agora ameaçado por 
estradas planejadas. Isso desencadearia processos que, apesar do 
discurso político, estão fora do controle do governo brasileiro [2]. 

A rodovia BR-319 (Fig. 1) ligaria o notório “arco do desmatamento”, no sul 
da Amazônia, a Manaus, na Amazônia central [3]. Esta estrada foi 
construída no início da década de 1970 e foi abandonada em 1988; 
desde 2015, um programa de “manutenção” a tornou marginalmente 
transitável durante a estação seca, e a estrada agora está planejada 
para “reconstrução”. Pode-se esperar que os atores e processos de 
desmatamento migrem para todas as áreas conectadas a Manaus por 
estrada, como Roraima, no norte da Amazônia [4], e para a vasta área 
de floresta no oeste do estado do Amazonas que seria aberta por 
estradas planejadas para ligar à BR-319 [5]. O Brasil está totalmente 
despreparado para conter a destruição que essa mudança na geografia 
do desmatamento representa [6].  

https://doi.org/10.1007/s13280-022-01718-y
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Fig. 1 Desmatamento na Amazônia Legal do Brasil até 2018 (Dados de: 
[7]). O desmatamento até agora se concentrou no “arco do 
desmatamento” ao longo das bordas sul e leste da floresta. A rodovia 
BR-319 (Manaus-Porto Velho) e vias secundárias associadas dariam 
acesso de desmatadores à vasta área de floresta no oeste do estado do 
Amazonas. 

 

Essa situação foi agravada pelo desmonte dos órgãos e da legislação 
de controle ambiental durante o governo de Jair Bolsonaro, que 
começou em janeiro de 2019 [8]. Políticos de Manaus afirmam que a BR-
319 seria um “modelo de sustentabilidade para o mundo”, mas tudo 
indica o contrário. A rota da rodovia é basicamente uma terra sem lei 
hoje [9, 10], e o governo dificilmente terá recursos para a construção da 
estrada em si, muito menos para um programa massivo de governança 
que seria necessário para proteger dezenas de de terras indígenas e 
unidades de conservação afetadas. A reconstrução da BR-319 deve 
aguardar uma época futura em termos de capacidade e vontade 
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política na área ambiental. Felizmente, essa espera não representaria 
um sacrifício. 

O projeto da rodovia não é economicamente viável [11, 12]. É o único 
grande projeto de infraestrutura no Brasil que carece de um estudo de 
viabilidade econômica (EVTEA), provavelmente pelo motivo óbvio de que 
tal estudo revelaria sua inviabilidade. Comparado ao transporte pela BR-
319, o transporte dos produtos das fábricas da Zona Franca de Manaus 
para São Paulo é mais barato usando o atual sistema de barcaças com 
carretas até Belém, e seria muito mais barato ainda se fosse construído 
um porto adequado em Itacoatiara para transportar contêineres para o 
Sudeste do Brasil em navios oceânicos. Os políticos de Manaus são os 
beneficiários mais visíveis da BR-319, já que defender o projeto da 
rodovia é uma estratégia fundamental para conquistar votos na cidade. 

Manaus tem uma população de 2,2 milhões, ou 1% da população do 
Brasil. Como a BR-319 será reconstruída pelo governo federal (ou seja, 
pelos contribuintes de todo o país), quase todo o custo será pago pelos 
99% que não moram em Manaus. Um argumento apresentado pelos 
políticos de Manaus para justificar isso é que a Amazônia vem sendo 
explorada pelo resto do Brasil há séculos e, portanto, há uma dívida a ser 
paga com a região. Esse argumento pode repercutir em Manaus, mas 
dificilmente será convincente em São Paulo. Seria especialmente pouco 
convincente se a população de São Paulo percebesse que até 70% de 
sua água depende de manter a floresta amazônica em pé [13, 14]. [15]. 
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